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—mudou de trajo, aprendeu a para O Socialista, que devo ap- 
manejar uma arma, ensinaram- | parecer brevemente, 

lhe a atirar sobre o sou semelhan- | nos seguintes termos : 

te, e de semblaáto risonho, tor- 
nou-se triste o aborrecido. Na ca- 
sorna contrahiu o vicio do ona- 
nismo, da masturbação, o o seu 
organismo minou-so, pela sipbitis, 
eao voltar à aldeia, vom comple- 
tamento transformalo : era um 
auxiliar dos seus, tornou-se um 
pesado fardo. 

Essas alegros creanças, que 

satisfeitas vão à escóla, teansfor- 
maram-so, na cidado, om tristes 
farrapos humanos, farrapados com 
10 annos, parecendo que tem o 
tripulo da idade: uma anda de 
braço ao peito, porque uma en- 
grenagem do machina dilacorou- 
lh'o; aquella tem um dedo de me- 
nos em uma mão; reparao, nem 
uma unica sabe à primeira lettra 
doabe. . 
Não obstaito esta situação 
greeso, o esforço de tantos heroes | anormal, o progresso o a civílisa- 
ção teimam em ser um dos predi- 
cados da actual sociedade; essas 
ou da eterva materia, a essas anomalias são as que enchem os 
multidões quo passam espavoridás cofres dos negreiros de carne hu- 
o semitontas ante 9 ruido das|maoa; essas anomalias são as que 
grandes fabricás o as belezas dos| permittom que uma maioria for- 
prodúctos “expostos nas grandes qada pota lei do salário, pela loi 
montras, esqueco, esqueco acaso [dá fome, procuro cada dia alugar 
os seus braços, não ao que mais 
oferece; mas guerreando-se mu- 
tuamento, homens, mulheres é 
creanças, ficam ao dispôr do pri- 
meiro açambarcador. 

Ha loix que regulam o trabalho 
das mulheres e ménores na in- 
dusvia ; ba leis do segurança 
no trabalho; mas o supremo poder 
do ouro não pormitte que sejam 
executados. 

E esta a civilisação 80 pro- 
grosso ! 

Senhores, é o seculo XIX, o só- 
culo de ferro e da revolução so- 
ciaí que passa ! 

Ajoelhae, 6 párias ! 

Não é só à transformação da 
materia que se impõe ! O primei- 
ro davor está cm transformar a 
sociadado ! 

A revolução irmpõe-ss ! 


ECHO OPERÁRIO * cal-a, diziamos a essa missão, toda minuto sugado acéfiicna de des- 
drd + candura e amor, e mettel-a na herdados, que enchem as moder- 
Rio Grande, 17 de Outubro de 1897 officina, na fabrica, a fazer con-|uas bastilhas do capita! ! 
—— correncia ao trabalho doesposo,| Esta torra, nossa mãe commum, 
Aos operarios expulsando-o do seu posto no tra- está coberta do masmorras, onde 
Ê balho, reduzindo-o, e com elle avida humana se destroo desa- 
Pela primeira vez sppollamos! gos, à miseria, à degradação, piodadamente, ondo impera a bra- 
para os oporarios, no sentido del juctando promiscuamente com talidade feroz, coberta com a hy- 
pedir-lhes 6 seu auxilio em de00- | sjomentos desconhecidos, a bur-|pocrisia d'umas tantas casas de 
fício desto jornal, e fazemol-O!  vozia, as classes dominantes, à bensficencia, que augmenta, fo- 
cortos do que cada um seesfor-| ociodade, o cada um por siy & menta, desenvolve a mais horro- 
qará mais por contribuir para 2) dos contra todos, deve estar rosa miséria ! 
sua sustentação. orgulhqsa de tão meritoria con- Em logar de humanidade, exis- 
Ha quinzo mezes que apparocen | quista do nosso seculo, do secu- tem apenas féras ! 
o primeiro numero do Echo Ope- 14, das luzes, do seculo da revo- Senhores, 60 seculo XIX, o 
rario, a instancias de alguas|jy ção social. seculo de ferro o da revolução 
companheiros dedicados que mui-| Faces maceradas pela fome é social que passa ! 
to esperavam do operariado não! , oja amargura, cerebro que dei- Ajoelhas, ó párias ! 
só d'esta cidado como do fóra| ou do fonocionar pelo embrute-| De rastos, do rastos, doixao 
d'ella ; mas até hoje, só teem eu-| cimento de horas sem conta no seguir o colosso ! 
conirado um pequeno numero de | ieabalho da fabrica, coração en- a cidade, o grando centro, que 
auxiliares, insuficientes para sus-| qurecido pola pratica da insolida-|é tambem o grando imporio da 
tental-o pelo sou unico esforço, | iedado, long des seus, no traba- | civilização, onde so mostram às 
visto não ser sufficionto a bonliho, exposta a toda a especie de multidões que, vindas das aldeias, 
vontade o os sacrifícios do traba-| naus tratos dos mandões estupi- 
lho. dos, ua rua, como succedeu ha 
“Apesar de não pagar '& entro-| dias, exposta à pranchsda da po- 
gador nem 'a cobrador; mesmo | joia, ao brutal rojolão de todos. 
tondo à sua frente quem faça mil) gra pomiba, a sociedade quer 
sacrificios por sastentalo; se 0% jornul-» féra, megera de si mos- 
operarios não vierem tomar assi-lma ! 
gnaturas, é impossivel ir além do) a dura e negra leido salário 
fim do anno porque — 6 Yergo-| qi so homem, como récompensa 
nhoso dizel-o — não so pôde sus- | 45 sou elnbratécédor e pesado trá- 
tentar! “ Ybalho, o estrictimênto ou monós 


. 


« Oari compagni ! 
Vedete la grandezza del nostro 
ideale ! 

Voi cittadini in terra stranie- 
ra, diversi fra wpi di nacionalitá, 
poteto chiedermi, a migliaia di 
leghe di distanza, la mia colla- 
borazione, sicuri cho la mia pa- 
role, da questa cittaduzza per- 
duta nelle planure emiliano, sará 
concordo a quella dei socialisti di 
tutto il mondo. 

Non spazio, non diversitá di 
favella, di costumi, di trad'ziono 
valgono a farci essere discordi. 

Chi siamo ? Socialisti, ciod cit- 
tadini della terra, featelli n'ell'u= 
manitá, lavoranti ad un unico 
scopo la elevazione di tutti à nati 
di donna dalla vera dignitá uma- 
ua che vuolo non vi sismo nó 
sfruttati, nó sfcuttatori. 

11 Socialismo dico al sopras- 
tanti discendi, al servo olovuti ; 
a tutti siato fratelli. Non inpe- 
disce, la piú alta integrazione in- 
dividuale, non limita la libortá, 
non toglie V'independenza, ma non 
vuole il dominio deli'uomo sul- 
Inamo. 

Dove la líbortá dell'uno diven- 
ta tirannide pec l'altro ivi esso 
intevvieno e intima : «Fratollo | 
muoviti a tuo bellagio, ma nom 
urtare il fratello, perchó egli ha 
gli stessi tuoi diritti, siá tu la 
piá alta creazione, sia egli Nul- 
timo figlio della natura | » 

E ci chiamano, com parola di 
sprezzo : senza ideal, pensanti 
soltante el ventre. ...« 

Oh stolti ! quale piu sublime 
poesia della felizitá umuna, quale 
opera piú grandiosa del recon- 
durro la umanitá allarmonia, 
delitaatitesi violenta delloggi ? 

Compagni del Brasile, a yuoi 
viene sicura la mia parola, ro- 
cancovi il saluto dei fratelli di 
qui, dei sofferenti, dégli aspot- 
tanti; dei lavoranti al gran 
giorno della giustizia ! 

R ALFREDO BekiEst. 

Carpi, 31 Luglio 97. » 














































































































com BO nssiguaturas, ima 
miseria. 

Em nome da dignidade opera- 
ria esperamos ser ouvidos. 


MULHERES E MINORES 


NA INDULTTRIA 


I 


—— -—ArHurguénia;” as classes domi- 
nantes, a sociedade emmfim-—por= 
que são ellas—devo estar orgu= 
lhosa d'essa grande conquista, — 
arrancar as filhas do povo, à mu- 
lher de povo, do lar domestico, 
óludo à sua missão era toda can- 
gura e amor, creando e educando 
a sua próle, preparando a frugal 
refeição à sua familia, lavando, 
compondo e fabricando o vestoa- 
rio de todos, vivendo emfim na 
familia o para à familia, arrán- 


sou organistho, que condições do 
vida, de robustez offeróce asua 
próls ? 

Atisica, a anemia goral, tem 
nesses seres a melhor clientela, 
os boletins -Sanitários o compro- 
vam. Na febrica ena habitação 
a hygleno é" desconhecida, a lim- 
peza prima pelá ausencia. Não 
exiete ali mais que parca materia 
de transformação que os cemito- 
rios absorvem. E no emtanto, & 
húmaúidado evotuciona, a socie- 
dade teima ém viver. 

E ums reduzida minoria, de- 
pois de ter usuftido todos os go- 
sos, ainda gosa os sous cofres 
ébeios de ouro, que é o sanguo, 
dia adia; hora a hora, minuto a 


tás que, na cidade, tudo é negro, 
negro cómo a morte. 

Aquelle joven, aquelle moço 
robusto o esbelto, que cavava o 
vinhedo, que sachava O milho, 
cogara o centeio. Q 
mingos, passava o tempo com 
uma mocetona, que era a inveja 






moço namorou-se dos suppostos —— 
| commoÃos da cidade e veio ali, 

para uma fabrica, uma correia, SOCIALIS! 
uma engrenagem, triturou-lho 

úm ne e agora “está ali, a Carta do deputado socialista ita- 
uma esquina, pedindo esmola. liano Alfredo Bertesi 
Aquelto outro foi chamado à vids| O deputado socialista italiano 
militaro militarismo, como a Alfredo Bertesi. recebondo uma 
prostituição, é um cancro social, |carta pedindo a sua collaboração 


Traducção : 
« Caros companhoiros ! 
Vôle a grandeza do nosso 
ideal ! 

Vés, cidadãos em terra estra- 
nha, divers.s. entra vôs, de na- 
cionalidade, podeis pedir-me, & 


ep o E a“ E: : 


| 
| 


jam prepacados. 





2, ECHO OPERÁRIO 


milharas de loguas de distancia, [to da especie hrmana dr qual ô turo muito tolerantes com os ven- elle. Mas como vemos o povo 
aminha colladoração, certos delesc-ava e senhora ao mesmo | cidos. muito atrazado para ella, temos 
que a minha palavra, desta ci- | tempo. | Todos finalmento seguem a mes- | por bom avizo a lucta politica pe- 
dade perdida nas planícies emi-| Dizem os da escola allem4 que imaestrada com piquenas variantes |la qual pouco a pouco iremos 
lianas, será concordo com a dos|o socialism> virá som abalo, por- | que em nada prejudicam a solu- arrancando umas tantas reformas 
socialistas de todo o muada. que 2 povo educado sob as vistas |ção do problema, visto que todos | precisas ao rosso movimento. 

O espaço, a diversidade de cos-[dos convencidos, tendo-os por | visam o mesmo alvo. . Sejam os operarios unidos, te- 
tumes, de tradição, não conse- guias e modelos, pouco a pouco) E logo que elle seja attingido | nham constancia na lucta, e em 
guem nos fazer divergir. reconhecerá us vantagens que lhe |não se devo fazer questão de | breves annos seremos senhores do 

Que somos ? Socialistas, isto é, | advirão d'um regimen em que os| forma, terreno politicoe logo a seguir o 
cidadãos da terra, irmãos na hu-|seus sejam os dirigentes, e que Nós achamos reuito util a tati- | systhema economico estará refor- 
manidade, trabalhadoros a um [sem uma atarada e pertinaz cam-| Ca dos allemães e seria esta a por |mado. 
unico fim — a elevação de es dentro dos systhomas | nós adoptada so 0 nosso povo ti- Grac. 
os que nascom da mulher à ver- | actunes de governo, serão inatois | vesse a calma precisa para ospe- pe 
dadeira digoidade humana que todos os movimentos tendontes ajrar ; mas como 0 genio fogoso da 
não quer quo sejamos, nem dos-| reformar o organismo social. nossa raça não lhe permitte espe - 
fructados, nem desfructadores. Para estes o poder político é | rar que o povo so eduque convo- 

O Socialismo diz ao que está | principio e ó fim.y porque confiam nientemente, optamos pela escola 
no alto, descei o ao quo está em |no caracter calmo e methodics da | do Marx e Malon como meio, e 
baixo, elevai-vos e a todos, side | raça, porquo teem a prova da sua | pregamos desde já a lucta em 
irmãs. Não impedi a mais alta constancia na longa o gloriosa j todo o terreno átó que pelo poder 
integração individual, não limi- | carreira que levam oncotada ha politico possamos anniquilar a 
tai à liberdade, não tolhei a in-|longos annos o no crescimento | força armada o preparar o povo 
dependencia, m+s não queirais o| continuo dos seus adeptos, con- para pola furça conseguir o Bm. 
dominio do homem sobre o ho-|scicuciosamente votados à lucta.! Entretanto, confiamos muito na 
mem A gróve, arma tão bom empre- | educação do operariado pois só 

Oude a liberdade de um so tor-| gada por elles contra a burguo- | por esa poderemos comprehender 
na cin tyrannia para o outre ellolzia, não é mais do que um in- [as vantagens da união, va politi- 
intervem o intima: « Irmão !|strumento de combate contra a/ca e finalmente na revolução para 
movete a tou bol prazor, mas | resistencia do govorao om lhe con- nôs tão corta e precisa como O 
não prejudique o teu irmão, por-| ceder methoramentos mediocres à | bisturi ao medico. 
que ello tom os mos.o0s direitos | primoira vista mas enormemente O enoporativismo auxiliar po- 
que tú, soja tá a mais alta crea- | torrivois para a classe oppresso- deroso dos socialistas, é tambem 
ção o seja ello o ultimo dos filhos | ra, visto que dia a dia os horarios considerado ama escola e tem a 
da nutureza ! » dos trabalhadores diminuem 6 | nosso vor uma unica vantagem : 

E nos chamam em ar de des-|como tal crescem as horas de | é oferecer o genero mais barato 
prezo : som idesos, pensando so- |instrucção, religiosamento apro- ao cporariado evitando-lho em 
bretudo uo ventre...» veitadas no estudo das questões | certos casos a fome como nos ca- 

Ot! tolos !4 que mais sublime | sociaes, que do povo nenhum são sos de gróve em que as cooperati- 
poesia da folicidade humana, que | tão conhecidas como do allomão. [Vas distribuem generos. 
obra mais grandiosa, que recon-| Ahi estão os 50 deputados so- E'esta a unica vantagem das 
duzir à humanidade à harmo-)cialistas quo actualmente teem cooperativas, e essa mesma infru 
pia; que antitheso mais violenta |asseuto no Reichstag para attes- |otifora em muitos casos, pois só 
do dia de hojo ? tarom a constancia e inebalavol quando muito fortes podem uffo- 

Companheiros do Brazil, a vos | fé dos companheiros allemães. recer esso auxilio. 
vai a minha palavra, enviando-| Os francezes, aquelies que não| Istoquanto às de consumo, pois 
vos a saudação dos irmãos daqui, | seguem a escola de Marx que são as do producção pouco ou nada 
dos sofredores, dos que esporam |o maior numero, embora consido- |adiantam no terreno da Questão 
edos quo trabalham para que rom a posso do poder político co- Social por impossibilitadas de 
chegue o grande dia da Justi- mo indispensavel ao seu deridera- competir com os grandos capitres 
ça.» tum, não veom n'ello senão o ca- |e attonder a abundancia de bra- 

(D'O Rebate, de S. Paulo.) minho mais curto para a Revolu- | ços. 
sá ção violenta unica para elles ca- Apoiamos entretanto toda e 
paz de fazer triumphar o socia- qualquer tentativa, d'essa ordem 

COMO Ni) FM À REVOLUÇÃO ! lismo, visto que esto precisa for- | porque ella prova a educação do 

Entro os proprios socialistas | ça para dominar outra força. Nas 
existom opiniões diversas quanto | Camaras, na praça publica, nas 


opsrariado que a funda. 
Fiquem pois os operarios certos 
à forma de fazer a Revolução So- | associações, em toda à parte em- de que as divergencias dos socia- 
cial, opiniõos “essas que em nada | fim, ellos appoltam para à união |listas não prejudicam em nada a 
teom prejudicado até o presente o | do povo como soldados da Com- idéa já porque todos trabalham 
desenvolvimento das idéas, mas|muna, o para: a gróve que é a|para o mesmo fim, já porque no 
que de futuro podem pelo menos | guerra ao interesse do cazital ex-| momento preciso todos po r-se-ão 
servir do argumento aos nossos | plorador. de accordo no modo de agir. 
inimigos para desfazer na nossa) Outros ainda (sestes estão entre O que nós não achamos bom, é 
homogeneidade de vistas. os francezes, beigas, hollandezes, 
E' pois convonionte, que este- [italianos a hespanhõos), querem à 





sido em absoluto bemfeitora, pois 
enthronisou o deificou a proprie- 
dade individual. 

Depois della, e apezar de seus 
principios, os povos teem sido vi- 
ctimas do capricho dos monar- 
chas, é hoje a enfermidade ea- 
demica européa a pas armada, & 
mascara hypocrila da quer a. 
O segundo termo da trilogia re- 
volucionaria-burgueza, a « fra- 
ternidade », tão pouco tem pas- 
sado de ser um fórmula. 

Só o socialismo proporcionará 
a paz material e moral. Na or- 
dem privada, porque socialisando 
os meios de producção terminará 
a guerra economica, a lucta for- 
cosa decada homem contra seus 
semelhantes; o individuo, me- 
diante o trabalho adequado à sua 
inclinação, satisfará suas necessi- 
dades physicas, scientificas, ar- 
tisticas, religiosas, matoriaes o 
immateriaes, o a tranquilidade 
propria do bem-estar singular e 
collectivo succedorá à angustia 
eagitação inherentes ao azar o a 
miseria. Na ordem publica ou 
universal não se fallará de fron- 
teiras, essas linhas divisorias que 
imaginariamente separam Os po- 
vos, ficarão destruidos os orga- 
“| nismos artificiosos que se deno- 
minam — Estados nacionses — é 
em sou lugar existirá um reina- 
do, o unico que admíito o Socia- 
lismo : — é o da Humanidade. 

(Da Aurora Social de Gigon.) 


ENTRE HE E FILHO 


(FRAGMENTOS DE UM DIALOG9 ) 
Mt 
F.-—Eo que valo a religião 
sen as obras, minha mão? Exa- 
mine um pouco, passo a passo, as 
nossas intenções... O socialismo 
quer ums sociedade em que nin- 
guem gem enriquecer-se com O 
trabalho dos vntros, nem viver 
sem trabalhar; em que, troba- 
lhando todos, não seja excessivo 












Doutrina 
O socialismo 60 triumpho da 
paz. 
Estas palavras expressam uma 
verdade inconcussa, um dogma. 
O triumpho do socialismo im- 
plica necessariamouto à afirma - 
ção da paz,fim não alcançado po- 
les dois acontecimentos mais im- 
portaotes da historia da Huma- 
nidado civilisada : o Christiauis- 
mo e a Revolução franceza. 
Prescindindo de que o Chris- 
tian'smo, se praticassom todos os 
seus adeptos os principios por 
ello proclamados, — o desprezo 
das cousas terrestres e a castida- 
































e ádesapparição da especie hu- 
mana ; além de que como idéa 
religiosa traz comsigo a «santa 
intransigencias, o portanto «a 
exaltação da fé», a necessidade 
do desejo, ao menos do extermi- 
nio dos que não a professam, é 
certo que não serviu nem para 
conseguir o que apregõa : «a paz 
e a concordia entre os principes 
christãos.» 

Duranto a Edado Média, reis 
contra reis, senhores contra se- 
nhores, estes contra aquelles, to- 
dos pelejaram entro si em detri- 
mento de vassallos e povos ; che- 
fos de Estados, «filhos da cruz», |o trabalho pira cida um, não 
se alliaram a «filhos da Meia lua» | torturando nem ombratecendo 
para combatorem a soberanos divida dg dando ar: 
christãos, o cabo aqui recordar Ico das forças plena Mim 
tambem as luctas do Papado e do | tabôr; a que acabo esta noces- 
Imperio, Já na Idado Moduraa o a. o sas pool pie be gere 
afidelissimo» Portugal e a «chris-| os filhos à casa o penha e 
tianissima» França, a «filha pre- | tonuando e corrompendo mulhe- 
dilecta da Igreja», estiveram emires o croanças, perpetuando a 
quasi perpetua discordia com a 
«catholica Hespanha», o as hos- 


igoorancia nas multidões e se- 
meiando a morte entre os fracos ; 

tes desta saquearam a intangible 

Roma, 


quer que tenha fim esta doson- 
O «amai-vos uns aos outros» 


freiada concorrencia que é a cau- 
sa de tantas ruins paixões, an- 
do Christo não teve, pois, nunca 
4 Eos E 


gustiase misorias, osta furia de 
Sem renegar da Revolução 


adquirir, esto terror do perder, 
esta guerra ferroz entre homens 
franceza no que esta suppõo de 
destruição do passado, força é 
confossar a seus partidarios ir- 
refloxivos que não tem havido 
vitalidade sufficiente para, roa- 
lizar o ideal a que aspirava. 
Como revolução politica não 
conseguiu o seu principal im, a 
tyrannia mooarchica ainda posa 
sobre a Buropa. No campo eco- 
nomico a sua influencia não tem 































































































que haja quem pregue contra a 
lucta politica, visto ser por ella 





Vamos nús, na qualidade de | Revolução o ainda à força as ro- 
propagandista, embora dos mais| formas parciaes da actualidade. 
fracos, anslysar essa questão tão| Para estes é a revolução a uui- 
transcondental pars o oparariado | ca arma que os fará apropriar-se 
e omittir a nossa humilde opinião, |do que é ceu. São revoluciona- 
sem reservas, subordinando-a ape-|rios, na penna, ba iribuda, na 
nas aq nosso criterio de socialista |grévo, em toda a parte, emfim 
revolucionario, mas revoluciona- | onde haja a quem pregar a revo- 
vio coma sciencia essa alavanca | lução, mas a revolução no sentido 
universal que tudo funde e re-|de robellião que não transigo com 
construe a seu bel prazer, não | os avtuaes senhcres do capital e 
tendo om vista sento o elevamen-| que demonstram não serom no fu- 


formas parciaes que nos habilita- 
rão para a Revolução. 

Já Jules Guesde o disse :—«Não 
ha conveniencia em negar a vio- 
lencia nas nossas reivindicações, 
pois que mesmo estando nós se- 
nhores do poder político os deten- 
tores do capital só pela força ce- 
derão.» E nós achamos que o 
ilustre chefe do collectivismo 
francez tem por si a verdade e es- 
tamos de perfeito accordo com 


pão; quer que tudo isto acabo 
para dar logar a uma sociedade 

ue não seja dividida pelo orgu- 
lho, nem pelos odios de classe, 
nem irritada pelo espectaculo das 
desigualdades, das injustiças e da 
miseria immerecidas, que con- 
trista e desalenta todas as con- 
sciencias honradas; quer, numa 
palavra, que us homens se recon- 
ciliem e estimem entre si, quanto 
seja ivel, como uma grande 
familia trabalhadora, na qual, se 
não se póde supprimir 9 egoismo, 
as dôres o as desigualdades da 









































































quese disputam às dentadas o 
palmo abraça ô bocado do 


natureza, o egoismo se contenha, 
as dôres sejam consoladas, as des- 
igualdadesse minorem pelo aífecto 






cão! Estrella do meu lar! Eu 
não posso, é certo, querer-te com 
mais forvor. Mas se em'lugar das 


reciproco, sendo impossiveis ajtuas incertezas tu mo dissesses 


fome e a desesporação ao lado da 
abundancia e da alegria. Pois 
bem : de todos estes desejos é 
propositos, ó mãe querida, haverá 
um só, um unico que seja, oppos- 
to à santidade da tua religião; 
umsóque as almas generosas é 
limpidas possam repudiar ? Então 
dize-me:—pude acreditar-so n'um 
Dous bom e justo, sem implicita- 
mente se acreditar que taes idéas 
de liberdade e de justiça partem 
d'esse Deus, de que os honons são 
méros agentes ? Dizes tu, minha 
mãe, que os bons sontimentos vem 
«de Dous. Seja assim. Mas então 
d'ondo me vem esto sintimento 
que nutro pelas multidões que 
trabalham o que soffrem, osta 
Eee que me enche a alma pe- 
jas miserias dos meus semelhan- 


tes, este odio que voto aomalo & 


injustiça, —d'on fe nasce tud» isto 
senão de Deus, de Deus que quer 
que eu lucte polis que gomem, 
Qua quer que enxugue o pranto 
aos que cooram, reprobos n'um 









um dia: « Pois bom, filho, sim, 
tons razão; anda, lucta pelo 
santo ideal, a benção de tua mão 
acompanha-to... » — eu cahiria 
de joelhos diante de ti e seria 
bom como um anjo, vaionte como 
um heros | 

M. (envugando os olhos vor 
um lenço) —Cala-te... Não me 
digas mais... Afinal fui ou que 
to Biz assim! Mou filho... anda... 
deixa-me pensar !.... 

(ua Voz do Trabalho ) 

Edmundo de Amicis. 


———— 


À nossa questão 


Realisou-so no domingo, na 
União Operaria, a assembléa on- 
de foi julgado o director d'esto 
jornal por faitas imagingdas ou 
aliás mal comprehendidas apre- 
ciações feitas por nós e qualif- 
cadas como insultos feitos & dire- 
ctoria e abusos de confiança quan- 
to a mando na sociedade (7!) 

Felizmente que a assembléa 


Desce dos ctus so tumulo des minas, 
Oh astro da Razão, 
Verás d'horroras scenas quo illaminas 
Os negros do Trabalho, um mis'ro 


Tu ésa Redempção, phanal que além. 
O op'rario, no combate, anima e 


Dá-nos tous beijos, oh otherea mão ! 
Desce do ignotus ob estrelia d'alva ! 


Trevas 
Do antro de morte, 
E forte como alavanca, 
Branaida em rão remissora, 
Pelo ar não tremas, 
Quebra as algemas 
Da servidão, —Emancipadora ! 


Habita ha muito em nosso peito a dôr, 
Unde que geme e sobe na maré; 

Mas longe, lon«o pro Trabalhador, 
Brilha o luzeiro d'uma nova Fô. 


Acima a fronte tio humilde e turva, 
Que gota a gota bem orvalba a terra! 
Acima o dorso que o labor acurva 

E ouçam-se vozes em clarias do 


ECHO OFERARIO 
EYMNO SOCIALISTA 


por JOAQUIM FERREIRA 
uerrra ve POMPEU MATHEUS 














Vamos rasgando, à luz do nosso facho, 
Aos privilegios,um profundo abysm». 





















Iremos dar, banindo os preconceitos, 
Ao Cezar d'ouro, o premio do seus 
damnos... 
Não mais, não mais, Deveres sem 
Direins 
Não mais, não mais, escravos € 
tyrannos 


! 


vintes.- 
, fam manto e novo! 


— A'vante | 

ted — A'vanto * 
— 4º lueta ! 

— A lucta ! 

salva... Servos forcejam 


Pia Liberdade 
Nuveos avultam, brame ao longe 8 
vaga. 


Raios lampejam... 
A Humanidade 
Espedaça os grilhões, o o seu verdugo 
esmega 
Bradando, feliz:—Viotoria ! 
Cantando um Hymno de Gloria. 


e 


GREVE 


Da classe dos chapeleiros da 
capital federal recobemos alguns 
exemplaros do mauifesto por el- 
les botado ao publico explicando 
as causas da gréve por elles le- 
vantada. 

Tratava-se de protestar contra 


versidado de Lyon. 


cursos superiores. 


guerra. 


mundo oude tantos gosam é — A'ranto | o abatimento de 20 % que lhe 

i soube fazer justiça e acabou a tr à ” E da ' 

Pu. ei o oida) Rota Dio | AUS iaO GE SATER condem - A Iueta 1 ing gen denoia. pena hop santos 
e dy “| mando o nosso director à expul- — A iuots ! . 


Ouço o que mo dizes... Mas so és 
sincero (com resolução subita, 
tomando 0 crucifivo que tra. ao 
pescoço, estende-o «o filho), beija 
“como outr'ora a imagem d'aquelie 


«que morreu na Cruz... 


F. (com simplicidade). — Amou 
os pobres. .. consolou aos afflic- 
prégou a justiçao a ro- 
volta... morreu pelos sous ir- 
mãos... —pão duvido osculal-o 
como um predecessor, sublime 
«'anuelles que sustootam as mes- 


tos... 


mas idéas. (Beija o crucifixo.) 


M. (transportada). —Meu fi- 
lho!... (Contém-se repentina- 
mente, visivelmente perlurbada, 
.e, passando as mãos pela fronte, 
diz com accento de tristeza): 
eu não sei .. 


Sem embargo... 


não comprehendo. fazemos : mas quem assim não Justiça qu'remos de Seltembre e Ribattlamo,o tra-|Pes para estes misteros, 
F. (dparte).—E' essa à grande | quizer que pague, porque não é Igualitadia, zem artigos soberbos de propa- 

«desgraça da maior parte da gen-| com palavras que nós pagamos à E + nda Sopas ganda, entro os quaes alguns do 

to.... não comprehendor!.... typographis. pass Pelo ar não tromas uosso amigo E. Estrella, contra o 

(Alto, com vigorosa ternura).| No dia 1º do Novembro princi- Quebra-as algomas triotismo. fragil. 


Oh! minhamãs ! Anjo do meu 


so 










são, votando os outros a favor ou 
abstendo-se de votar, o que não é 
correcto n'uma sociedade opara- 
ria onde não devo haver absten- 
ções. Cada um deve votar con- 
forme a sua consciencia e não 
attender a amisades. 

E' assim que nós comprehende- 
mos a lucta: — franca o deci- 
dida. 


oatmei 
AVIZO 
A* semelhança dos outros col- 
legas socialistas vamos abrir um 
po m para os assignantes 
o Echo Operario que estão em 
atrazo com o pagamento das as- 
signaturas. 
E' bom a contra gosto que O 


piaremos. 


QUE É O SOCIALISMO ? 


Servos forcajam 
P'ia Liberdade... * 


Nuvens avultam, bramo espumo a 
neo lampejar... az 
Espedaça os grilhões o o seu verdugo 


esmaga 
Bradando, feliz :—Victuria 1 
Cantando um Hymno de Gloria, 


vamos subindo ao collossal Sinal 
Da lei futura, p'ra trazol-a aos 
hombros: 


E cpmnosco um 08) 
Aos reis, so Capital, causando 
assom 


fem da Fe 


Da servidão, —Emancipadora ! 


da Misoria atroz, horrivel, 
Fome, que ao surgir na lia, 
Alça o vermelho lábaro invencivel 

E exige o pão esquivo da Justiça. 


obter-so com a gróve é a diminuição de horas de 
trabalho, N'esto caso o trabalho que não effoctiia 
o operario é compensado pelo aperfeiçoamento do 
machinismo, que permitto ao capitalista ter igual 
tempo de trabalho. à 

As consequencias da diminuição de horario 
são vantajosissimas para a classo des trabalhado- 
res desoccupados, (exceptuados Os 01805 em que os 
machinismos substituem a acção d'estes) augmenta 
a procura de braços e como consequencia vem à 
alta apparento dos salarios que desappareco pelas 
circumstancias já expostas. “que é estavel é o 
augmento da procura do braços que occupa à certo 
numero de operarios que de outro modo permane- 
ceriam no ócio que os conduz ao desespero é ao 
abatimento. - 

Demais tendo boras livres pôde o operario d- 
dicar-se ao estudo das questões economico-sociaos 
que o afectam, é cultivando sus inteliigencia é 
educando sus razão lho é mais facil adquivir & 
convicção seusata de que o actual organismo so- 
cial devo ser reformado. 

Agita-so actualmonte entro os socialistas eu- 
ropeus o mais especialmento entre os franceses, A 
idéa de levar ao terreno da pratica & actuação da 
gráve geral; ninguem pôde desconhecer a sus 
eificacia e sem duvida seria o acto mais imponente 
de solidariedade universal da classe trabalhadora. 
Sem embargo a sua realisação é hoje utopica, pois 
se na actualidade semelhante movimento se pro- 
duzisso abortaria por não achar-se ainda propa- 
rado para ello o proletariado. 
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Não sabemes o que tem acon- 
tecido na fabrica que é proprie- 
dade dos Srs. Manoel Cerqueira 
& G., mas pela resolução que se 
18 no mauifesto, não é de esperar 
fraqueza por parte dos dignos 


obtido o 
mulhéres 


u nicipios. 


ção. 


BRAVOSI 


Os socialistas italianos resi- 
dentes em S. Paulo publicaram, 
no dia 20 e 26 do passado nume- 
ros unicos para protestarem con- 
tra o fanatismo estupido do pe- 
triotismo, Teem os titulos : kr 


avança 6 vao 
bros. 


lhares. 


Felicitamolos todos. 


QUE E O SOCIALISMO ? s 








jo em nsda melhorar a condição da classo tra- 
adora em geral, pois ainda que a diminuição 
de horas de trabalho, e o augmento dos salarios 
fossem roaos, so um gremio chegasse a elovar seu 
salario sobre o nivel geral dos salarios dos outros 
officios, teriamos então muior numero de indivi- 
duos dedicando-se a esse officio, resultando aug- 
mento de oferta do braços em proporção igual 
ou maior ao augmento que se tivesse produzido no 
salario. (1) 
E' um facto comprovado que durante as gré- 
ves os oporarios levam ao seu maximam grão a 
tensão de suas relações com os que abusivamente 
os expoltiam d'una parto dos seus productos, offe- 
receado um campo eminentemente propício para 
inocu-ar as modernas idéas de omancipação econo- 
mica. 


cam comecem ron diçÕES, O espirito-do-solidaniodade - — 


é interesse commum se consolida e costamam bo- 
tar-so duranto a agitação as bases das sociedades 
gromiaes de resistôonciz que são ou deverão ser os 
baluartos da classo explorada em sua luota contra 
a classe expolliadora. 

Nes gróves os operarios se acham em mutuo 
contacto, é discutindo seus interesses devem ne- 
cessariamente chegar à conclusão de quo sou es- 
tado actual é dos menos attrahentes ; depois tam- 
bem a exposição das multiplas doutrinas que como 
reecrnedao. faia-rados 


1) Isto já hoje se está dando com ss chamadas am 
tes Ji es. Em quanto rubeista a diferença de seus 
salarios relativa aos demais gromios, maior sorá O nu- 
moro dos que a ella se dediquem. 


Vemos minando, como um eecnvrato. | À TMMÍh6POS DA Universidade 

O direito das mulheres frequen- 
tarom as Universidades não está 
ainda admittido em todos os pai- 


zes. Na Allemanha e na Austria 
admitten-as sómente como ou- 


Nos Estados-Unidos é onde é 
maior o numero do mulheres 
frequentando os cursos superio- 
res. Só a Universidade de Berlica 
conta mais de 1.800 mulheres. 
Ha mais 266 coliegios publicos 
onde ellas são admittidas. 


Em França o numero de mu- 
lheres que soguem o curso da 
Universidade augmenta, princi- 
palmenteem Paris. Foi em 1861 
ques primeira mulher obteve o 
grau do doutor; deu-lh'o 3 Uni- 


Em logiaterra dosde 1878 que 
o sexo feminino é admittido aos 


Na Suecia, Dinamarca, Hollan- 
da ena Finlandia desde 1875. Em 
Italia desde 1876; na Australia 
desdo 1878; na Noruoga desde 
1884 e na Hungria desde 1894. 
Na Suissa ha longo tempo que ha 


E' na medecina que ha mais 
mulheres. Na Suissa ha mais de 
200. Na Russia mais de 700 teem 
rau de doutor. N'este 
paiz osta faculdade foi tirada às 
por occasião da morte 
violenta do imperador Alexandro 
II. O actual czar reabriu os cur- 
sos dando-lhe o direito de serem 
medicas dos hospitacs e dos mu- 


Em Inglaterra de 1878 a 1895 
a escola medica de Londres con- 
feriu 183 diplomas a mulheres, O 
numero d'estas n'este pair éde 
umas 300, emquanto que na Ame- 
riva do Norto se contam por mi- 


A necessidade economica 6 que 
principalmente impelle as mulho- 


assim contribue 2 systoma capi- 








e 
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4 ECHO OPERARIO 


E a E 


EXTRACTOS partido na sociedade. Mas a edu- Companhia de zarzuelas tem apesas um bom maestro e 


exames, o nosso amigo e dedicado 
companheiro Manoe! de Almeida 














mo numero, estreiou no dia 9 no 


Soares Rocha, a quem de cora- 


eg rd Y “o ir recrid Or pomada uiti- | UM ou dois instrumentos regula- 
A isnorancia systhoma- e 

em 
« Dizor-sê a verdado a cortas 


psssoas, é, dizia engenhosamevte 
um amigo nosso um dia que me 
entretinha com elle debaixo de 
umas copadas arvores, introdu- 
zir-se um raio de luz em um ni- 
nho de cornjas ; não serve serão 
ferir seus olhos, e excitar 
seus gritos. a 
Se us homens não fossem igno- 
rantes,senão pornão terem apren- 
dido, poder-se-bia instruil-os ; 
mas sua cegueira é systhema- 


da contra o senso commum 

A religião e o tigre são 
corpos sagrados, que por- 
mitiido tocar-se. Os que trazem 
atoga da Igreja e do Estado fi- 
gariam embaraçados so tivessem 
que prostar-nos contas do silen- 
cio que nos impóem. » 

DiDEROT. 

(O Passeio do Sceptico, 1747, 
mansscripto apparecido em 1830: 
Discurso preliminar.) 


Dótordilaismo e edu- 
cação 


Não tenhamos erença em fata- 
Jidado alguma abso'uta, e neces- 
saria, méus filhos, mas entrote nto 
admittamos uma parto do base 
nos nossos instinctos, nas nossas 
faculdades, vas impressões que 
nos corcaram La infância, os pri- 
mioiros espectaculos que nos en- 
levaram ; on âma palavra, em 
todo este mundo exterior que tem 
présidido' ao désonvolvimento de 
nossa alma.... 

O homem não nasco mão, tão 
pec elle nasce bom, conforme 

joão Jacques Rousseau, o velho 
mestre de minha Edmées. O ho- 
mem nasce com mais ou 
menos paixões, com pouco mais 
ou menos vigor para as satis- 
fazer, com mais ou menos apti- 


ma para 
a educação que convém à cada 
ser em particular. 














commum 
gua-se que ella deva ser a mes- 
ma para todos?... 
que se resolva o problema d'uma 
educação commum a todos, e en- 
tretanto apropriada a cada um, 
procurai corrigir-vos uns aos ou- 


e admira. 


collegas : 







das clusses textis em Por! s 


quanto basta para que seja um 
defensor denodado dos pri 


resolver, o de achar-se 


A educação em geral e em 
necessaria : se- 


Esperando 


GroRGE SAND, — (Mauprat.) 


& Diario do Rio Grando” 


No dia 15 entrou no sen quia- 


guagesimo anno de existencia o 
nosso illustro, collega Diarto do 


Rio Grande. 
Orgam independento, não se 


subordiva a outra opinião que 


não seja a sua, é essa tem sido 


sempre criteriosa-o acatada peio 


publico que com justiça O aprecia 


O Echo rio envia so res- 
tavel collega as mais sincoras 
felicitações e faz votos para que 


o seu proximo jubtito seja o bello 
prorancio de um feliz 1º coute- 


nario. 


ee 


COLLEGAS | 
Durante a sem-na fomos hon- 
rados com a visita dos seguintes 


Q Tecido, de Lisboa, orgam 


E' escripto com convicção, o 


nha!, de S. Paulo. 

E' trisemana) e bem redigido 
O seu redactor e director é o Sr. 
Americo Penna. 

A Mocidade, orgam dos esta- 
dantes do terceiro anno comple- 
mentar. 

E” escripto com muito gusto, O 
que não podia deixar de sor, vis- 
to ser orgam d'uma classe estu- 


diosa do quem tanto ha a espo- 
rar. 






















applausos em algumas occasiões 


pouco sympathica, mas piza bem 
o 











de verve, 
ag 


nis. 


res. 
Os coros são agradaveis. 


E 


TURQUIA 


Lê-se na imprensa burgueza : 

« Ainda não acabou o Sultão 
vermelho! Sua vingança ainda 
não está satisfeita. 

Eis aqui a nuticia que nos traz 
o uliimo correio de Constantino- 
pla. Na noite de 6 psra 7 do 
corrente, 200 prisioneiros politi- 
cus, tante turcos como armenios, 
foram tirados das prisões de Stam- 
boul, e embarcados no vapor Re- 
sid, que fez-se logo ao largo. 

No dia 7 de manhã, o Kezid 
entrou no porto, não tendo ou- 
tros passageiros. que homens de 
cara patibular, que so encarre- 
gam de baudos de condemnados à 
morte rto mar de Marmara. 

Entre as victimas achavam- 
só algurs officises turcos, assim 
como ady us o medicos conhe- 
cidos em Constantinopla. 
(De Les Temps Nouveau.) 


E BOA! 
Ha dias um proprietario d'uma 
padaria d'esta cidade, passando 
por um cóllega, admirou-se do 
tamanho microscopico do pão é 
pegou n'um para com elle fazér 
propaganda do da sua padaria, 
em detrimento do coltega. 

Chamou a attonção do algu- 
mas pessoas, qualificando de rou- 
bo escândaloso aquelle pão, e foi, 
em companhia do algumas do 
seu estabelecimento pozar o do 
seu fabtiço e o que elle admi- 


ção felicitamos. 


& Gazetinha ” 

Esta nossa apreciada collega 
porto-alegrenso publicou na sua 
primeira pagina o retrato do 
extincto Antonio Conselheiro o 
chefe dos fanaticos de Canudos, 
e espera em breve dar o retrato 
de todos os officiaes do Sul mor- 
tos durante a Incta. 

Colonia portugueza 

A commissão da reunião da co- 
lonia portugueza, realizada ha 
tempos, mandou entregar ao mon- 
to-pio'da União Operaria a quan- 
tia do 20$480, restos das despe- 
zas havidas para tal fim, 

As contas estão à disposição de 
) gd quizer examival-as, na mão 
St da mesma associa- 


7 de Setembro a companhia Pon- 
te com A Mascolte, magnifica 
zarzuela sempre ouvida com pra- 
ter pelas melhores platéas. 

O desempenho senão foi um 
successo como desejavamos, teve 
entretanto muita correcção por 
parte do Sr. Urrunaga, Aurora, 
Pontes o Matti. 

A Sra. Avrora não é mais 
aquella que enthusiasmava as 
nossas platéas de outr'ora : fra- 
quinha, minguada de vulto, per- 
deu muito d'aquella voz que tau- 
to nos agradava. Cança-se facil- 
mento, O que muito prejudica o 
resultado das peças ; mas é ainda 
a mesma encantadora artista no 
modo de poser em +cona e sabe 
dizer com todo o chiste. Merece, 
pois, ainda o apreço do nosso 
publico. 

O Sr. Urranaga, tem uma voz 
bastante agradavel, merecendo 




















Innocentes 

O nosso amigo Sr. Clomente 
Pinto dos Santos passou na ulti- 
ma semana pelo doloroso desgos- 
to de perder dois filhinhos, no 
espaço de oito dias um do outro, 

Enviamos-lhe os nossos senti- 
dos pezames pelo desgosto que 
soffreu. 


Gréve em Santos 


Telegrammas de Santos rofo- 
róm que 2.000 trabalhadores das 
dócas fizeram gréve, pedindo aug- 
mento de salario. 

gd lato o essriptorio. 

commercio, em grarje 
te, fechou. ps a 


Agentes do “Echo Operario” 
Jacuarko— Bernardino Nunes 
d'Olivoira. 


Isto quanto ao canto. No que diz 
respeito à arte... tem uma voz 


lco. 

O Sr. Pontes, esse é sempre o 
mesmo: espirituoso, folgazão,cheio 
conhecedor da arte de 
e sobretudo impagavel 
no modo de varacterisar-so, 

Só o Pontes ora o bastante 
para merecer a pena ir ao thoa- 
tro, 


Os outros artistas tambem cum- 
prem o set derer com bastante 
correcção, especialmento os Srs. 
Matti, Canizares, Iglesias o Dau- 


As Sras. Suarez e Gonzalez 


rára. 
Chega... dirige-se à balança, 
um pão dos seus e põe-no 


n'um lado e o outro na contra- 


uintes peças : Coro de seãoras, | Pia. - espera ancioso. 6.. «a balan-| CaprraL FepenaL — Mariano 
a , passado e El mona-|Sº ficou equilibrada por pesos! Garcia,rua do Ouvidor n. 25 (só- 
guillo em que o publico riu ás|! 8 dido brado), Fabrica de Cigarros. 
j "alidado : — cada um rou-| Back. — Sr. Galvão Jordão 
No dia 12 o Chateaus Mar bro quopódo. Fama é pia nal Sampaio ; 
um, Punta é RE na loja insira. 
ran-via, peças que tiveram cor- MACHINISTA MARGEM DG TAQUARY — Com- 


recto desempenho, resentido ape-| No dia 13 do corrento fez exa- 


panheiro Marcilio ue Souza. 
nas da fulta de vozes mais po |me para m+chinista, tirando car- 


SantA Victoria — João Mar- 
tins Netto. 


dão para tirar um bom ou mão A todos — obrigados. 


tentes e de boa orchestra, poi 4 ta de terceiro com vantagom nos 
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DRDT E VEDE Stud Ensai 


QUE É O SOCIALISMO + 


4 do organismo socis! so impugnam, 
incitam aos ao estudo dos problemas so- 
cises e entre os intelligentos costuma 'om' these 
2 escola-socialista. 


appárecor restabelecer o enub'ado: equilíbrio 
dos salarios. equivalente ao minimo necessario 
para a conservação do individuo pro tutor. 

não so testa do uma luo*a entro O 
erro m a 
de uma lucia té- 


pital quem paga os salarios, emquanto que O sala- 
vio é proilusido pelo trabalho e pe o consumi- 
dor dos productos. quem a-t talo de barato abona 
um supersilario ao capitalista que é sómente um 
interventor no to dos salarios. O lug+r do 
capitalista é simples : se abonra» o pro- 
ducto integro “do seujtrabaiho, dave expoliar ao 
consumidor para originar O interesso ; sea este 
a gn valvor com insaperavei pre 
calo Sep ESSES femea is Va ao 
valor representar <ora nais 6x- 
Os 
mais 
o mais di- 


QUE É O SOCIALISMO 1 do 
entrega ucto sen verdadeiro equiválen- 
to, devo dede do dela intêrss du seu 'se- 
persutário, ow de super! 3 

Porém na classe operaria se confuúdo O pro- 
dustor e oconsamidor, sendo nos dois Grsus u vi= 
ctima necessaria da aproprisção conhecida: puir e- 


Suppondo, no me hor caso, uo meio da 
e so produzira um RRENOSAO asbtDot dê sala- 


dobaixo deuenham ponto de vista estaria disposto 
a diminuir a somma do seu interesso, e augmen- 
tando 0" preço do próduoto exigiria ao operário 
consumidor um supérsalario equivalente du su- 
pertrabalho devolvido ao operario-productor. E 
assim nos achariamos no prifcipio do probloina, 
pois com o augmento do salário viria à par O aug- 
mento dos artigos de consumo o o operatio fica- 
ria et condições igúaes às de antes. 

Ao declararmo-nos seuspartidarios insistimos 
om que « gréve dos trabalhadores é boneficiosa 
por suá propagsnda é por sua influencia agitadora 
do animo dos operarios, não trezeado nenhiim bo- 
neéficio positivo na alta dos salarios. Us apparen- 
tes bansficios do um gremio são rvaes prejuizos 
para toda a classe operaria. 

A verdadoira melhoria de condições que póde 





